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OG:rupo de Trabalho do inxfre encamínha O  rias linhas que 0' 

guem documento em que prõcura sItuar o panorama atual e perspectivas do. 
onxfro no rnun.o é.na economia brasileira, no qual tenta ainda indicar 
as rnedida que pareceram hais convenientes para solucionar ru mesro roda, 
zir em suas dinens6es os im.actos negativôs que a atal situaço pode pr 
VOC? 0  

Ficoti revelado; ao longo do trabalho anexo, que o problem& 10 
exfre no atual panorama mundial assume características mareantes e es-
peciaísp passando por sria fase de crise no sou abasteolmentoe com pera 
pectivas de agravamento nos anos prx1mos0 

Com efeito, a relativa reduqo de oferta da matar iaprirra cõrno 
resultado, de um lado d crescente demanda gerada pela Lntenctade Co 
ue so implantadas novas fhrtca's  de fertilizantes que a utiltzarn nece 

sriamente e de outro pela ientido c que so descobertas e oxpiora 
das novas fontes suprtdoras de enxfre oque ter levado à anerço r-
pida dos estoques acurnulaclosom anos anteriores' resultou em tnevitvel 
movirnonto de alta de seus preços mdios ii1tiaznente Q  im anos bem recen-
tes o onxrre chgàda a portos brasileiros por um preço CIF pr,cimo de 
US3 2500/t .ogo atíngíndo 9  nos dias atuaIs, càtaço si.ariora $559OO/t 
o que representa brusca olevaço, sem grandes paralelàé no mercado de pr 

'dutos'primrios 

Duas-ind1caçes, aIrn do mais, tendem a sugerir o airavanionto 
do suprimento de enx04fro no mercado Internacional, quais sojank  

os grandes produtores o caiores exportadores da mctrIs prim& 
so, ao cosmo tempo, os mnàiores prccIutores de fo* rtIlizzUltea Pjq  
ra'o 'que utilizam iargar'ente alm de (letentores de estrutura 
industrial inclusive ru ramo qmco de direns&s apreoi 
'reis, para cuja sustentaço enccessrio consumir grandes quall  
tídados do enx6fre0 ]ssa caracterlstica, o, bvíamente p  ôonduz a 
que tais pases prl:reiro supram suas pprias necessidades, p 
ra sô ento colocar o excedente s  se fr o caso 9  nó mercado ex 
terno 

. a França e o ',"ê"xico v  que a partir de 191 passaram a fIgurar 
'o co$rcio internacional corlo M1rSdores de enxfr, inclusi 
ve para o l3rasil rustarar. 	 tals exportaç&o 1  soll 
do de ressaltar que no caco 'do !'xIc cse'acontocI'onto se o 
contra pautado em estatuto legal intorno.que proibiu erossa-
motto as exportaçoes . . . . 



Como decorrncia do que anteriormente se esclareceu, os pafse 
no produtores do enxfre passaram a enfrentar dificuldades crescentes na 
sua obtonço, inclusive polo sistema de cotas çue a partir c3.e ontose 
tabo1ece O Brasil, qua em l2&i  rtou l409 t de enx8fre para aten 
dor as necosidadcs de seu parque industrial, cst, em razo do regime 
do cotas, na oontingncía çe poder contar com apenas 90000 t em 19 
conforme declaraç&s oficiais prestadas rcentcmente em So Paulo pelo 
Vice-Presidente da &ULtXCO, einprsa malõr exportadora da matria..prima 
para o Bras1l 0  

A certeza de que o panorama sombrio cnteríorrente traçado no 
se rnodificar no curto prazo mais se acentua ao se verificar quepor pr 
joçes algo oonservadoras estima»se em 260Q t/ario a oferta total 
ds enxfre no mundo no socialista em = 5, encuanto que o consumo deve-
ra situar-se prximo a OQ t/ano g, acusardo assim em "deficit" prQ 
vvel de 	QQQ.rQQ ton,. O Brasil, neste Quad, no ocupa posiço pr1v 
logiada, pois o consumo projetado para o mesmo ano indica necessidades r'j 
nimas de 23000_ton,, com uma oferta interna c.o apenas 1L500 ton rev 
lendo assim um "deficitt' de 2O500 ton0  Tal IdefícIt 11 p  em razão do pa 
norama mundial, provavelmente no terá condi&s de ser suprido pela via 
da impertaço, o que significa estar o País dnte de inevitve1 dilemas 
ou promove a oxploraçc da comprovadas fontes internas 'e enxfre 
w 	4 	arcelae sinue  
sada0 O prohler::a, como se V, insere-se noro. de questos cara&- oriza 
das perfeitamente como de intersso da segurança nacional 

Mesmo que fsse possível ao rí5 contar com oferta externa sa-
tisfatria do produto, seriam nocessrios dispndios earribiais cia ordem 
de tJS$ l5rnilheà anuais em ]= para importai as quantidades mriimas n 
cess.rias a garantia de furiolonarento nos níveis desejáveis das ativida 
dos que no podem prescIndir da matria-prirna Âlm mais, o País deve 
contat' com o enxfre neessrio a garantir a eecuço plena do programa 
de desonvolvir;ento a ser praticado nos prximoc anos, sobretudo porque 
le no st e insuhstituvel em inmeros ra'os industriais importantes,c, 

me tarnbm dle dependem o volume do produço e o nível de produtividade 
na agricultura pela via de utilizaço de fertiiizartes onde ;.parece como 
insumo bsico sob a forma de à cido sulfrico0 Por outro lado, convenj,, 
ente frisar, muitos projetos atualmente em implantaçao no rasil, de in-
discutível importnc1a para o desenvolvimento çoonôníco nacional como 
so as fhricas de fertilizantes- enc6ntrar-ie sriamerte ameaçaos pe-
las perspectivas desfavorve1s de encontrarem o oferta indisrensavel de 
enxfro4  Outro projoto igualrronte fundamont e er face 'e implantação 



na bahia para poduztr as 
ecado hras1leiro vse 
enxofre neees5arias a sua 
ilas otadas polos e'pes 
exporta es ur&iaisG 

quanttdados do sió do titanio exigidas pelo 
tar-bni ná contingrici.ade no obter as oota 
oporaço a plena capacidade, apesar das nied1 
rios e •constant 	contactos c. os 	iaioro 

Medids imod,tatas por isso nesmo devem ser ativadas de rodo 
a superar os problemas em porspectiva No caso brasileiro. entretanto r  

se identificarar po3s.tbilidac1s zazOveis de elevado da oferta do e. 
xfre a partir de font 	tnternas, restando ap€as ctue se adotem provi 
dncias expeditas rc sorte a oncurtar o período de nanutenç&o dos nregra  
mas 

Conformo se oxps no trabalho cssas perspectivas favorveis á 
produço interna do cnx6fro se apresentam seurdo as seguintes primei-
pais linhasg 

aproveitamento dos rejeites piritosos do earvo nacional; 
reeuporao de enxfre nas reflnariav de petrioo 

o) industria1izao do xisto betuinoo abundante no País 
d) oxecu'ode programa depesqusa mIneral espedrica; 
o) 	aproveItamento das pintas marciais de Ouro Prto 

O. grau de diseusso dos problemae do enxtre 9  bem as5im a ava 
iiao ds possibilidades nas linhas anteriorrente citadas augerem sejam 
praticadas as seguintes medir1as em roiaço ao ssunto 

1) 	Js isos g 	 recomendaço 
CPCAN no sentido do acelerar es trabalhos que conduzam a afer 
ço de viailid.ado tcnieo-econ&niea cIa irnpltaço em Santa  
Catarina de conjunto integrado capas de dar aproveitamento t 
tegral 'as pintas do earvo ao mesmo tempo em que se solici 
tania, pelo 14-t?IIPLA1 9  f'ssom anotadas pela CPCATT as medidas em 
nível de Gov&rno capazes do facilitar a materIa1..izaço do prov 
jeto 0  

ii) •. 	 , 	no co mondar 'a 
PTROBRÁS que atribua prioridade ao projeto do recuperaço d 
onxfrc na REDIYC - Refinaria Ouquo d'ii Catias 0  

recomordar 'a PTROTRÁS que prorn 
va as medidas neaess&rias 'a r&plda irrp1antao do projeto do 
xisto 9  reservandolhe recursos capaos dc garantir a sua exe 
ço em prazo sat1sfatrio 0  

iv) - em 	 reaocndaço ao Dfl'PY1 no senttdo 
• 	 pesquisa no senfirlo de trntar d 

• 	cobrir reservas de enxfre nativo no País 



Fin1mente cumpre destacar 9  coio medidas cornplerentares 1ndt. 
pensveis a rp1da soluçJo do roblcria a necessidwe de C> Govrno 
tar as seguintos providencias; 

rocorendar s agncias pihlicas rLacionai de crdito e ns irL 
tornacicnais como prorttrias para fina de apot finance1ro 
os projetos do xisto do irati rio apre ttame'te das ptrtas 
(le Santa atrina e da rccuporçr' de enxfre en,  refinar1a; 

.' garantir o volume adequado de reciirzos do DNP 'ara fins dc pr 
mover pesquisas de idenCifieaço e avaliaço de reserras netu 
rais de cn.xfre 

Quanto as pintas r-arciais de Ouro Preto s  convria per1ir 
que o prohlera sofresse evoluço quandõ entao se identifIcada avi&-il 
dado tcntcoecon&nica de suá explorado, poderia vir a ser Incluido no 
campo doz indicados na letra anterior0 

uznpro esclarecer, por fim, que o BNDE antecipando medidas n. 
e capo, e de acrdo cern a poJltica econômica do Qovrno ja incluiu e 

tre as ativida&es passíveIs de sua colaboraçc financeira aG tendentes 
exploraçc econ&ica das reservas brasileiras de enxôfre,z tondo, a par 
dIsso, co..•patrocinado pesquisas testes e esti., loÍS rie vioh1i11ado no se- 

.2ERALWADES 

Nas economias mdernas 9  em que a industria eonsttui fator pr 
pondorani:e na formaço do produto nacional 9  e nas quais a capita! izaç&o 
da anioultura surge cairo medida de indIscutível importancia assume es-
pecIal significado a tndistrIa qurnica pelD seu dinamismo expresso e 
elevadas taxas de crescimento 4  Com efeito s  as estatstcos Correntess2 
hrotudo as coligidas pela 01W o FNI, revelam ser a ind4stnla qumiea t 
que],a que tem apresentado, ao longo dos lt1rns ?O anos, ar aeelor, 

e 	 - 	 - da taxas de crescirnto no conjunto das JIMIüstrias de transformnào 5  SQ 
cwtc Igualada pelos setores produtores de energia e gás e do metas 4  
se dinwuIsmo em boa medida é explicado pelo fato de ser a indústrIa qu{-
mica produtora de gama enorme de produtos pr1nios 9  intern'edIríos e f 
nais, de largo consumo tanto no seu prpnio 	iItO cone fora dela e em 
todos os demais setores da economia 0  ?uxa paLavra os produtos qumices 
suprem necessidades intensas d prpriá indstria químIca o dos devaIs 
atividades do sstoma ocon&Ico0 



Ao lado dessa Intensa o ngIdn inte eporria seorii, 
te setor o que xais 1novaea tocnoIg.•as ter apreiado a pai' de of 
recer g  sístemàticar.ente g  produtos novos aomereado e outros utituto 
quase perfeitos de bens tadc1onais coto sEc,  os exernplos tp1eos do 
plá 

o  Stícos em su'stituIço aos metais e outros r.,atéríaIs de er"a1aem;da 
fibras sinttieas em proesso do deslocariertc de fil,ras natur1z conio c' 
..1joclo o o 11nho etc 0  

tio bajo dat' 	pido quadro s  dIrr-tct por exco3.ncIa 	sug 
certas in-ate`rías—,>rimaE, do importncia ro1ovn 	tnubstttuvei pela sw 
prpria constituIção i;'fnsooa, sendo do detar, dentre alas q  o 
fre (  As estatísticas de consumo dessa matcti.-prima 1aramente prega 
da na fabricço de produtos do uso intenso nt ctricltura • na1nd 
tria, s5o por isso mesmo itilizadae coro éxcolente indicador do n{v& 
das atividades econ&nica-s de um pas 

Em trmios m&Uos a uti11z&o setorial do enxfro se process 
da seguinte mcnera 

SETORES USTI&RIOC 	 1PERCETAGEr DEUT1LXZAC0() 

SO 
1 Fertilizantes 0QO*09GC Õ0O 	 40 
20  Produtos qurnicos diversos 	 20 
30 Pigmentos QO.pQ0oO3o003o 'soou 

4 , *40 	00G4OQ0UG0000.vQ30oØ 

5 Fibras oelu1stcas 
6 Petr1eo 00Q' o0QQO0QaOQ000 	 2 
7 Outras Indistrias' 	 7 

II 	ojtagrat 
10 Papel. 	 6 
2• Dizsulfto de carbono 00*00000 

	 3 
3 Outras Indstrias 	 .6 

e 

III T O T A 1. 	 100 

Fica revelados portanto 0  que 85 da ut1lzaço do or!x&o se 
sob a forma de ácIdo 	Lfrico notadamente para a tahrieaço da fert11 
zantes em cujos processos so aborvidos em wdia 4045 dos totai eon' 

 19 midos da matriaprira Ua me1hor revelaço d. ua import&nca e indIca' 
da no Quadro 1 seguinte, no qual se procura doriionstrar os Coef1contes 
tcnicos do Insumo do 2n :fre ios vrios setores Industr1a1s ben assim 
as alteraçes de custo d) produto ftriai,. resultntós 4e e1cvaçes do pro- 
o da mataria-prima e fco. 
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Tendo o cnxrr 	 ;io s-1i3nte cuno hLrnO .U.;. 

tu.<'ve3. no 3eor 11dwtri.1 e sobretu&'• n 	 (J3 	fl\rçc •2i.. 
e podut.o5 flnal9 dz 1eic ii111Ço 	prp.z-Lil 	i.1a t na  
tura, f1a 	 caractorimzd& t 	oriiea 	 i.i 
proeso de cre3c1rn3nt' Jr- ecorio 	ftn.no . 	no dvy 5G 
do. £oíc13tente 	cf3 eitav o Gco .t Fr.l no moriso 	nh 
e:i 	ipxii1r, cora viior. 	&tX a à o e r o 3 	nto ;.i c r, i i OLiLL  1-.1L'LoT). 
De lu, la 	a tndsi:r . çae.i 	io 	b:(a 1e.to 	o 	• ; 
soi 	ao lado 6&1id 	de b6n d cpt 	a wiho 	p;t. 
de tbst.tutço 	iinpc . ;çs v  n&o pod€rcio )C 	rio é& - tr d 
sp'i'oro adci.c10 de .LU pinpal 

A i1orieP1c ind'ri6. q lwi@t i ó.o 	COSO 	t.LU 	1 	) 	b. 
o, 	o 	leva n zo  ct 	3. 	 ' 

. 	porcnt 	i.ndi c.doi •uis S3 ô. 	c 	:;-.•, 	: 
'i., 	"per 	eao, tal , O Q::tD 2 3egut:.to i.: 	r':•4) 	)O 	3:; 
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ste qtdro pnorriio do conso de snz&tre sob taa a 
zs encontra nos Estado5 Unidos o p 	de maior participaço no ttal c4ij 
sumido, com etnø neoesidadea orescendo a uma taxa superior a 5 ani*i;, 
bem znais elevada do que o or•soiiento da eonoit como un todo naqui1e 
pafs; o setor maior re3ponsave1 pela ab*orçio de tais qtntidades de eu-
Zofre CO  sem duvida o produtor de fertilizantes, r*s tauibm R indtrj 
q uCznioa o oras 1 dera da eomo um todo. O c. or umo auer bano de erix6fr e si tuon 
se ém t&'no de 	11h6.3 de toneladue ui 19649 4e cujo vo]ie 85% ao deji  
tlnavati & fabrbcaço de aoOldo sult1eo, paasand.o em 1966 para 81 ai-
1h.a de toAelad*s 

A principal razo que justifica o •xcopoional cresoimsnto da 
ind&stria qtzmbca e do oonumo 4e &nxóSfre reside no antu explosivo çla 
popu1aço mund1a1 coma o oonsogente aimo das nee•estdade8 4o ali- 
ontoa 9  o que resu1tt numa imediata el.vao das necess1dades 4, enx&tre 

para produzir o vo1u 	ompt1ve1 dc f.rt1131ant.a, d.ataoadamente os r 
trogonadós e tosfatados 1), um ponto-d6-V1ita prospectivo, essas nees-
eldad.a dev.ro atmntar subBtanolalrente at& 1980, dado.que a populaço 

o mundial sara acresaí(liL S, ate aqule ano, de 1 b11ho 4io p.soas, para o 
q um mn1mo de 70% de aQrseimo do nfpei atual 4. produço 4e a1imeut* 
o ta abaixo da ctual no se estars' siquer Lrlinorando os nlvel 4. subali-
xnentaçao0 A grande parcela das terras aríveIS no mundo necessita de f. 
ti1irao, prevendo o ".u3.p1ur XnsUttit&' tu etescimnto das necessida-
das de elementos nutrieítes da ordem da 8% antis, 

Tais perspectivas si%nlfI.cam diser que as necessidades de en-. 
14 xfre devero craseer a una taxa pelo menom do 8% ao ano, o que permita 

prever, para 1971  no mundo no-socis.1i.sta, um consumo pot.nia1 da matí 
ria..prin* para 0,4356 fim» de 186 wilh6es de tonelaias, vale dt*.r, 61 m4 
1hae de toneladas ala dos l5 mhs do tonelads consumidos em» 1916, 

e, por ovo lado, as reess1daes de enxofre ~ao-aft« t1n 
crescerem a uma taxe cumulativa de 3 aa (metàda da taxa de aumento t 
tal de enx&fre 196311966), 225 milhõer, de toneladas sero neoes.trbos pl 
ra, st* setor em 1971, 

'
D4s96. modo 9  ter-se-&Íp  o total de 32,1 mi-lhes de 

toneladas, exuanto 9!fl 1966 o total de consumo foi de 2397 m11h6es ds t 
nela das 

A estimativa da demanda de er1xfrs no mundo no-soe1alista,p 
deria ser asaim indicada até o ano de 19719  
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(10000ton/ano) 

IMASCR RECUPERADu PIRITA rOTAL 

Mezjco0 	o 400 
Estados Unidos000 300 50 
Cana43000000•,.0 500 
Oixtros0000000000 250  

- 
 

TOTAL 
- --- 

700 
- 

- 
800 

------- 
1500  

2Z 
-. - - 

Mexieo0400040000 550 
estados Unidos000 325 50 
CanadILO000000000 350 
França00000000000 150 
O1t?Oø000000.o 330 

T O T A L 
- 	- 

875 880 
--- 

1 755 
-- - 

Cana6O0GO0GOOOOO 110 1000 
oi.*tros 0  80 
(Estados Unidos)0 375 

TOTAL 375 190  1000 1565 

22 
(Estados Unidos)0 375 

a 

TOTAL --_- 375 
-- 

375 

IlArthur D. Litt1e 9  Inca" 

Estas expan-es levam às seguintc,s ctertas totais p'evistas 
no havendo notícias flo novos projetos api3 1969s 



0FRTÀ1YEENXØ7IE SOB TODAS ÍiMANDA DE ENXOFRE SOB TODAS 
ANO SFORNA$ 

(1000 ton) 
ASFORMAS 

(1000 ton) 

1966 23600 23700 
1967 24700 24900 
1966 26300 26400 

1969 26700 27900 
1970 29900 
1971 32100 

"Arthur D 0  LitUe, Xne 0 " e "Ch.mical. ~ 11 f, meio de 1966 

Como restado da demanda vir sip1&atando a produço os 
toques de enx6fre dos psas produtores v&n dinu1ndo nos ultimos anos0 

o  Dsso modos  nos Estados aidos em 1963k  os esques atingiram a 7 mUbei 
de toneladu c1egaram a 3 m11h6es de tone1ada em 1965, eatimandoae qu 
em 1960 estaro por voltde 2e7  m11h6es de tox1adaa 0  

No Caziad em 1963 os estoques cram de 1 mi1ho d3 tona1p 
dao 9  chegando a apenas 64i3 ml1 toneladas em tini de 1966, 

O consum'> brasileiro de enx6fre 4 prticamente, todo atep 
dido pela via de importao e vem sondo exp&nddo 9  deáde 1953 9  em raz&o 
principalmente do crescirE1to dos setores ueuios como so os produtores 
de superfosfatos 9  rayon tc0 O <uadro seguinte apresenta a evo1uço dei, 
sas impoz'taçes a partir de 1955 

à N O .--- X 	ORTAÇAO (ton) ,- - -- -,,------ ---- 
CONSUMO 	PER cAPITA 	(kg) 

,*______--------------.------------- 	- 

1955 65300. 108 
1956 93254 105 
1957 9963]. 1,56 
1958 951477 1045 
1 9.  5 9 105 477 l53 
1960 140056 200 
1961 130072 181 
1962 152764 205 
1963 176603 232 
19614 140 801 .1C78 
1965 192337 2,36 

- - 

Ij$ 	CACEX Dtyiso d Estat.stjca0 
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O vo1uie de Lotaçdes anteTiormente anotado tem exiido por 
outro 1ado crescentes dipdjos csznbiais p. sua rea zaço sobrtw!o 
em razo das e1evaçes subtaniais observadas eiz seu pr idiO O L; 

drø seguinte registra os niSimero,s relativos a essa constataç'âo 

N 0 
..s 

HEÇO CII? MDI0 
_......a 	 - 

j 	DSk11iW1O3 C;M13IJL8 
. 	US/ton (UV iniihbes) 

1953 38 20 
1951i 40 3?5 
1.955 Lo 1 	38 

.1956 /41 4 5 0 
1957 40 29 
1958 . 31  1 	. 	3. 
1959 •. 	30 36 
1960 . 	27 	. 
,961 .  .30 
1962 27 
1963 24 
196L. 30 52 
1965 .36 59 
1966 45 . 

CACEX Divi.sio da Lstat1stica 

No momoato atuaL o preço vigente 	situa z>m n.tv'eis bam mal. 
1vados fazendo com qur o en6fre chegue ao Iai.1 ao preço de US 55.. 

sendo de alta maior a sua tendnciar, O enô:'r medcano por eemp10 t 
ve em prindpios de 1966 UÍM au.men de U5 por tonelada 2  chegando a US 
32 a tonelada FOB, ii ezebro desse mesmo ano o en.6fte americano apre 
entaa um aumeno de U25 por tonelada chegando a U&4o No Canada 

por seu turna o pxeço j atingiu a US35 em s1a  pots em alguns casos 
atinge a USLO/tonelada, 

Procurou=se pta fins do reviiio do conswo futurõ de enx6íx'c 
no Bas11 utilizar crIrio a1ternativos E:trtanto, a cancia dG ij 
formaçes estatísticas idu.ziu a que se estt!a';e o consumo corre1ac.o 
nando os dados passados om a renda por habituve chegan3o.se ento ao 
seguinte panorama futuro. 



À N Q 	1cosuo '4PER CAPITA" PROJEtADOI  CON$UI10 T(YIÁL PROJI,TAÍJ0 
(iÇg/habttante) 	 (toneladu) 

1 9 6 7 232 1.99 000 
1968 20Li7 .217000 
1969 257 2314000 
1970 272 252000 
1971. 29 92 280000 
1972 307. 302000 
1973 327 - 	332000 
197l 3 042 356000 
1.975 362 388000 
1976 372 410000 

A ofe'ta do enx6fre de produçao nacional eacontrase 11itada 
na atualidade, a 24t/dia representada pela rcuperaço procedida nai in 
talaes Oa Refinaria de Petr&leo (18t/dia) • pcl& u.ti1izaço de concen 
trado piritoso na unidade de &cído su1f'ico da Cia0  Nitroqumica Brasic 
1aira em termos de enx&fre e1ementar, portanto, dxas unidades epresen 
tam crca de 30000t/ano o que £ inepresaivo Io ponto'dec'viata, do total 
consumido0 

Üra q  considerado o consumo projetado para o período 1967176 os 
pre;os atua1ente vigentes (US$55,00/t) 9  a ofe'ta interna exitent.(8o000 
t/ano) 9  e admitindo que ao -aC8 fôsse possfvel buscar o suprimento da to 
talidade de suas necessidades no mer.cado externo tercseia os seguintes 
dispndio camb.aii no período se.novas fontes internas de enfra no fg 
rem ecp1oradas no cirto prazo 

tEFICIT PRCJLTAD0 PBEÇO N 	 s. DI0 	DIND1OS Ck'1BIAl& 
A N O & 	(tonalaõa9) 	(OS$/t) 	(U& ii1h8es) 

1 9 6 7 191 000 5500 105 
1 9  6 8 209 000 500 t 	115 
1 9  6 9. 

O 
. 	224 

414 
000 SSgOO 129  

1. 9 7 000 552• 
1 9 7 1 272 000 5500 1590 
1 9 7 2 2914 000 55900 16 D 2 
1. 9 7 3 3214000 5500 178 
1 9 7 14 3148 000 55001  191 
1. 9 7 5 

6 
380 
L.02 

000 55 900 20 9 9 
1 9 7 000 5500 . 221 

() = Conuino projetado 	oferta interna p.i'etaa0 
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Contudo, o irasil possui grandes reservas testadas de erLxofre 3  
que permanecem inexploradas e que seriam capazes de atender -as necessida-
des Internas de consumo quais sejam o xisto do Irati os reeitos pIrItQ 
sos do carvo de Santa Catarlwi o as piritas marciais de iro Preto, - 

As pesqú.isas realizadas ná regio 9  parciais ainda e incompletas -  
Indicam urna reserva econonicurnente explor e)vel d. ordem de 40 milhde de tp 
neladasde minrio com o teor do 10 de Fe& o que signifIca 2 m1ih& 
de toneladas de enx6fre 1 .sta pinta apresenta a vantageà sabre a de S 
ta Catarina no tocante a trsnsformaç-o d - reta em acído sulfirico de ser 
isnta de carbono0 - Dse modo s  poderia vir a ser utilizada ara fins d 
suprimento regional do ácídoa 	- 	- 	- 	-, 

- 	Considerandose, corno sendo de 720 rnUhes de tonladas (dado b 
tante conservador) e capacidade de carvo recuper&vel no E stado 9  termo - 
cerca de 32mtlhoe3 de toneladas de enxofre, J.le d1sso a Companhia Si. 
dordrgica -  Nacional possui no municpip de Tubaro um total de 35 a 4 mí-
Wes de toneladas de refugo s  o que- permitira. -. abtenço de 572000 tone 
ladas de -enxfre 0 	 - 

- 	O processo atualmente preconizado pa& a obteno de. exfre a 
partIr de pinta carbonosa no Brasil é o 11 itokumpu' 0  Na FIrindia st 
processo £ aplicado comgrande êxIto e tambmno Cana-daa, onde esta sendo 
montada urza planta baseada no mesmo sstea 	 - 

Experincias foram efetuadas na FInldia com apiritae carvo 
nacionais 9  revelando-se que a - presença do carbono na pinta brasileira cÇ.ÇL  

tribui para a economia de combustível ao processo 0  - - - 
A partir de -35o000 ton/ano de concentrado pirltoso senian pro. 

duzidas 80O06 ton/ano do erixôre 9  1I5400 torilano do S02  182000 ton / 
ano de o xido de ferro e 300000  kw/ano de energia eltrIca O S02  pre 
tria alcançar a produço de 2L10000 ton/ano de sultto de -  ah'nflíOc. Expe 
nincIas entretanto j. vm sendo realizadas no etMrior com pespecti 
vas de sucesso r  buscando transformar tambrn a arcela de SO2  em enxofr41  

(x) Cam um investimento de US$ 30mI1hes 9  o pocosso Otokumpu- iniciada 
a montagem de 1968 poderia já em i97Oest atendendo 32% o consumo 
de enxofre no Brasí1 previsto para auele tnO somente COM sua produz. 
ço de enxofr. elom3ntar 0  - 
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Fotnci1amente a maior fonte de Gnx&'ro conhecida atÇ agora 
no Brasil éo  o xisto do Irati 0  

Sbmente em So 1atheus, área com 82 KM 2 1 cujas posibiiidadei 
econ6icas j& foram suficientemente estudadas, a capacidade de recupera 
ço do enxofre de 10 milhes de toneladas, fornecendo ainda 100 milhLe 
de toneladas de &eo 22 bi1hes de metros cibicos de gs e 45 .milliee 
de toneladns de GLP Q  

As reservas totais do Irati ainda no esto avaliadas ma3 p 
a sua exteflS&) 4 de se esperar que se apresentem por dezencis ou cent 

n de i1hes de barris de 6190, com a.4prrspodeie reser' de enx8 

A ?ETR0RÁ et.i montando uma Usína ?rotStipo efl 3o Matheu 
(-aian&) ond.oer 1 '9 verificaes operacionais sergo procedIdas, e que 

o caminha nrmal para a Usina Indutrial0 

A ti31.na Prottipo fornecerà por d ia, os seguintes produtos 
1000 barris 
10 tonelado.s 

''j .flbUStVla 	a . o a' o 	o o o .36.500 m3  
ll!r,?' 	,00ceoeo 

	 17 toné1ada 

O . 	timer).tO previsto o  e de 30 bi1hes de cruzeiros 0  
lI) 	Urna: iria Indutvia1 de 200OO barris de 6leo/dia forneria 

os t.À.L.ntee• produtos, por dias 
GLP Oa'0** 	C4OoOoo?QOGD000*O 1140 torie1&da 
Enx 	 O*,•000040000 320 toneladas 
G&s ..eeidad 	co 	eco 	 680000 

0imetflneto previsto de US$100 niLhes0 
Uma. 	Inciu;tria1 de 50000 barris de 6leo/dia forneceria 
-os siuintes produtos, por dias 

toneladas 
750 tofl3l&da3 

Gas cidd00000000000000o0000 i.00000 

O i 	timentc previsto é de US 20C W111180i3. 

Parce core.eate 

 

coD2parar g  para fins de _fte1hor situar'o po 
ble, é stes 	ult 	coz aqu1es que aerão obtido9 3  ainda éste ano 
ro Canad&, cctt uma Usiz:.a para a produo de 5C000 barris/dia de 	4 3aod 

com o * smo inve;ttmento, porrn fornecendo 3000 ton/dia de coqu 
' 'Á ton/do e enxóri apeLlaa 



16 

-• 

 

CONCLUSUS  

O !nurLdo enft-3rLta hoje uia conjuntura sem prEcedentes n ter 
ado de enxfre que nz!tra urna d€manda rna 4 s a 1erada que a oferta0 

A5 grandes tcrres de enxfre nte agora que São o enxfr 
?ash dos Estados Un1d$J e Mx1co 9  no est'o dando mostr&3 de poder 
teagir eficientemente a tma procura que j 	xploziva Deorreiado 
grande incremento do coruin de fertilizantes., necessrio para •auw 
3ar a prOdU;O do 	 para popuia;Ses c ii cre gcrn rèpidamentú  
ada vz mais ciosas d onf6rto e bemestár orçando uma ezpanso reà 

precedentes da indst19 química para provl: dos indispensveia bri& 
de-consumo0 

Nas Naçes 	icas foi elaborado o cái.cuo de que 300 a500, 
1h6es de pessoas no r':.dc utlliz&m menos aliai atos do que nocessttan 
Continuando a crescer neta proprço, a popi --r.ção mundia- 1 9  que no mo. 
merto e de 3 bi1i3es 2  dcará no fim do s6'cu1 	o que signtfieará a r, 
cessidade de ti'ip11ca 	produço total de ai...iantos atual pare que aã 
alcance razc vel nvei c nutriçi00 

A CEPAL jâ sinalou que 'o mpr 	nsuficientg do fertili 
zantes para recolocar 	nutrientes quu o cu1ivos oxtrau dos solo 
t&n ocasionado urna oicrwantedestruiço da capacidade produti'a.da t 
r am - Muitos zonas agrícúlas da !indr1ca Latina' 

As fontes 	importartes de matrias-primas para a produ.- 
ço de fertilizantes o os hidroorbonetos, a rochas de rosf ato 
sais de potssio Twitc existe uma neessida1e premente de ácido stQ 
ftrico para fabricar o ultato de atnnio e suprfosfatos0 Destacou en• 
to a AID que, para i. 	"no e>!stem na Mi.ca do Sul dcp6sitos im• 
portantes de onxfr" Lealmento. porm nc eoo do Brasil h& 1mportap 
tissimas fontes de enÍ'e e g  dinnts de uri u10 cada voz mais carente 
de fertiliantes esz. :ontes deveni ser o1htjs com a devida atanço 
e no podem ser despr.tas0 

Os Sstados Lnidos, que sio os 	io.produtoros no rnuzido de 
enxfre, tainbrn so oc  scus maiores çcnurn1cc;s. Desse rnodo cada vez 
menos erxôfre i desti;do expoitaço, tendc 	Departaniento de Comr 
c5.o fsito com que as .p'ortaços 	966, hi•:assorn de 200000 ton91 
du em relaçâ0 is de 196 e é posvel quo essa rec1uço ainda vcrha . 
atingir 500000 toneiadas 

icrocc8m-s3 as ndidas cio govrnf ni .cano ?imitirio a oxp 
a srente 10% d 	servüs prDvadas 	r ccer.te r.ac1onaliMioçk 

1ra 	azis co:at dc. 	i 	'&ncia. 
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Diante dsse paorama oi preços do exx6fre continuam a sub1r.  
Fontes de en&fre de a.to eusto como as piritrs, gases residuais, su 
fetos minerais o dopsito minerados por escaa;o tambEmsero con3 
derados, pois estas j& se justificam quando o preço do enxfre atigo 
a US 35 a tonolada 

Dsrie modo 9  os países importadores de enxfre voltemso ao 
seus reoursos naturais testados para, a partir d8les, extrair as quan 
tidades da ma%riacprima cte modo a atender seu. cor;sumo interno o que 
recntcente ocorreu cc ) Japo, cuja misso oficial no Cand emi966 
conseguiu um embarque de 125000 toneladas de ericfro para 1968v Em ii& 
nho da 1967 o Japo desistiu da compra, preferindo explorar os seus pri 
prioa recursos reabrindo suas minas de piritaque, em outras épocasfp.  
ram consideradas antieconimicas.0 Com esta decisão o governo japonas 
mostra no acreditar na melhoria da oferta externa nem na sendval rs 
duço dos preços de eutt'fre para os pr6ximos anos0 

O desenvolvimento brasilelró est& a exigir que se Lnstaleno 
Pafs uma industria do onofre, que e materiaprima altamente estrateg 
ca parao crescimento industrial e para o aumento da produtividade a 
grfoola, no podando, portanto, o Brasil continuz' a inteira merce da 
conjuntura internacional e das decisões dos produtores estrangeiros 9  
conforme se esta no momento presente e este trabalho o. demonstra3 

Ainda mais, possui o Pais duas grandGs fontes potenciais de 
enxfrez o xisto do Irati, com pesquisas taeno1gicas Jão  conc1udaa 9  e 
as pintas øarboosàs, já com os primeiros resultados experimentais de 
um processo pro4ni esor o OUTOKIJNPU, contando ainda com urna boa fonte 
regional, a pinta de Ouro Prt00 

Portanto, o assunto atixgiu uru grau de amadurecimento que pO 
1b1lita a deciso de se elaborar e p&r em prtica um planonacionalde 

produçoda enz&fr0 O momento internacional com a disparidade dos 
preços do enx8fre, favorece esta decia00 

Os resultados conseguidos nos trabalhos daomisso de Estu 
dos. do &xfratt,  em 1951, no foram postos em execuço "sobretudo pala 
queda repentina do preso do onxfre•, aps o tcrmino da Guerra da Co 
ria"0 Ficou.por isso o Brasil sare uma indsria de enxfre o.hoje SQ, 
fe as eonseqneias da demanda, mundial cresccnts 9  embora n.o to 
tida por se achar o Pais em fase de reduzida produço industria10 Dei-
xando escapar a nova oportunidade de incentivo, que ocorro no momento, 
no futuro os resultados da no implantaço de uma ind1stria do exfo 
podero ser bom mais acentuados, com sbios reflexos na velocIdade d3 
cio sanvoiimsnto do Pas, 



Por outro iado deve-se frisar qii' as decis3os para estabel 
er uia indstr1a de efrs a partir do. xt;ito e da pírta ímpUCIam no 
portantssios reüexo3 que ftro surg5r no Pais em trmos de ind 

tria carboquJriae indústria de gas orubusve1 e  Os gases liberados 
pelàUsiria.de 2O000 barris de 61ao de xisto podero smente êles v  a 
tender a urna popu1aço de 1 miflo de pesso;sc Os gaseproduzidos pl 
la Usina de 50000 barrís de óleo de xisto )  por di atend 	a uma 
popu1aço do 3 miIhs de pessoas0 Isso pr?mitir a 1nter1orizaço do 
COnSUmO dO GLP 9  tazerio cern que diminua t. 3vastaço florestal e inte 
grando rnaior parcela da populaço no proo de desrivolvimanto Além 
do zais a Usina de 51co,  do xisto poder v' a ser o ndcio de indus 
trial1zaço do Estso do. Paran, que certinte se irradiara por t&da 
a regio 1xtremoSul do Pas0 

Da mesma t•orma a ind.stria ca rqunica no J3rasi1 que pod, 
ria ser tplantada com o aproveitamento da pinta do carvo para prod 
ço de enxfre e fertilizantes, nsultar.a ro fuloro para o desenvolvI  
mento industrial dc Zstado de Santa Cata Lït, com repercusses alta 
te favoràvair, sbro a economia dos demais Eta4oe doSu10 

As decis6es quanto as industnial.taç6es do.xisto portanto 
que tamben esta aberto a iniciativa privada, e da pinta do carvaO sao 
das mais urgentos .e necesrias para o doovolvirnento do Bras.il c.m 991 
rei, e para o futuro ccon8mico dos Estados do Paraná e Santa Catanin. 

O seguinte progra poderia ser etabeleeido para os prxi 
moz anor, diante dos projetos já existen"I*oIs ou que podero ser esta! 
leeldos, visando ao aumento da oÍ'ert8 de n&fre alemontar no Pas0 
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PROJETOS 

1 	) Ret1nara 

1968 
3 	tor 

1 

1969 
ton0 

. 
JPW-aW .a 

1970 
tox 

•3n•r .e * 

1971 
tón0 

SflSI 

1972 
ton0 

1SI 

1973 
ton 

•_.____.at 

Capuava., 6 Co 6 000 . 25. 000 25 000 25 000 25 000 
II ) Piritá S0 

Catarina 2 000 2 000 2 000 . 
til) Usina Pr 

t6tip0, 6 000 6 000 6 000 
IV ) Usria In . 

dustrial 
(20000 

barris.) 80 000 
V 	) 0ütokunpu 

(Pinta . 
•o 	Ca' 

- 	 . 30 000 80 000 80 000 
Vi ) Refinri 

de Caxias 12 000 12 000 12 000 12 000 - 	12 000 12 000 

T 	O 	T 	A 	L 20 CC 

• 

20 000 

--a- 

45 000 123 000 123 000 
.* 

197 000 
fl 

Atfldi-monto d 1 
N,C4Snfl 

Duiaxida Previ 
9% 18 	. 	. 144% 40% 59 

Economia de D 
visas e 
fre (proços a' 
tuais 	U4)00 1 000 00(' 1 000 000 L4 500 000 C T50 000 6 750 000 10 850 C0( 

O programa e produço cinia pod,,, T -'Lã ter sua ox€cuço pos. 
bilitada através dt :iuirte programa do íwe ,,, ti iuGnto Ek  
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s 	 1 19671 1968 1 1969 

1 ) Refinaria de Cac 
xi (S  

II ) Usina Prot6tipô 
de Xisto eo o 4 000 

III) Rofinaris de CL 
puava 

IV ) Outokumpu • 
V ) Usina IndustiaJ; 

de Xisto OOOCOrO 

1970 1971.1 1972 j 1973 

c 000 130 000)30 000130 000 

3001 

360) 
lo 000 tio 000 :c 000 

T O T A L o,cL4. 000jlo 660110  00020130 00030 000130  000 

Ainda ocorreriam economias de divisas resu1tartes do GLPgs 
e 6100 produzidos pelas Usinas de Xisto, assim cor;o do sulfato de am 
nio que poderia ser obtido das 60o00 ton1adas/ano de S0 2  adiciona1 
niente fornecidos polo processo Outokumpu0  

Consideraridose que 1k3 de GLP tev. o poder ca1orfeo de 3m3  
do gs de cidade o tomando-.se os preços atuais de &eo, OL? e fulfato 
de anirnio imputadõs tem-se respectivamente USG10 96/barril 9  US54Jton 
o U$50/ton 0 , e as economias dc divisas seriarn as seguintes 

Q0?j01IA DE DIVIS.A 

N0S 
PR0DUT0S 
•r%.rc.*flp..,.c* 

1968 	1969 
..._ 

- - 	--- 
1970 	9fl 1972 1973 

Erix8fra 1000 0001000  000 
.2 	 .ta- 	- 	.nl. 

4500000 	67.30000 6 750 000 10 850 000 
Gs o  e c zi — 	1 20000 210000 7 300 00) 
Óleo 

1 	
— 65;Q0o 60000 12 900 000 

GLP 	., . ' 	130- 000 130 000 2 500 000 
uif ato 	de 

Am&nio . 	70)0 
000L  7000 000 7 000 000 

- 	• ...wa.wa...,.. 	.._a,...,at 	 fl a'. e.. 

T o T A L 11000oo.:L000000I1Ï5ooQocJL7:0000 14790000I10 550 000 



Tvee a.i4a ei c -)ns.Loera.çao sei a pirIta de 0.iro P.v.7to 

	

3 .cs fonte de nxfr 	.'n3ortnc 	regoa}, e qu tnUt 

deria aux1I.ui' o 	na1onat. de oi'erta d erix&frcL 

ao i.n r•  de ma Usina d 200( 0 barrisfdo. de 610 
50 coo bar.. '/i.1j, a 19(3 o 3a'! 

tirg1a 	auto 	i.nc.a 	enxofre 'c t ecoroia ch dii.as t 

d TJS. 60OOQ/m 	tibutda da S1t4 &Li 

Ui 9 600 000 
U' 2 300 000 

O O 	 4 4 	 6 200 000 
tjS 6 500 000 

	

•SuIto d ALX6I1iO 	 coo U 	7 000 000 

• Se'-de Eri'i 	(Cc.ord€n;ao 

• 	Sttdtcet.o actoni1 da 	str1 	e Eit.o 10 Carvo 


